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Resumo
Na América Latina, a televisão conti-
nua sendo um importante meio de 
comunicação; a história, a política, 
o mercado, mas acima de tudo a 
cultura e sua audiência são o que a 
mantém viva. Apesar de os jovens 
estarem migrando para outras telas, 
o conteúdo da televisão continua 
sendo uma referência nas experiên-
cias audiovisuais geral. Com mudan-
ças em seus processos de recepção, 
produção, programação e modelos 
de negócios, em vez de desaparecer, 
a televisão “explode” e se expande 
como uma experiência cultural múl-
tipla e uma oportunidade de “rein-
ventar” suas audiências.
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Abstract
Television in Latin America continues 
to be an important medium for the 
population; politics, history, the mar-
ket, and especially the culture and 
its audiences keep television alive. 
In spite of the fact that millennials 
enjoy television from a variety of 
screens, televi- sion contents remain 
as a reference in everybody‘s audio-
visual experiences. With changes in 
its reception, production, program-
ming, and business models, televi-
sion “exploits”, instead of disappea-
ring, amplifying itself into the televi-
sual, keeping itself as a multicultural 
experience, and as unique opportu-
nity for its audiences’ reinvention of 
themselves. 

Keywords: Television. Magical rea-
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Resumen
En América Latina la televisión sigue 
siendo un medio de comunicación 
importante; la historia, la política, el 
mercado, pero sobre todo la cultura 
y sus audiencias la mantienen viva. 
No obstante que los jóvenes estén 
migrando a otras pantallas, los con-
tenidos de la televisión siguen sien-
do un referente en las experiencias 
audiovisuales de todos. Con cambios 
en su recepción, producción, progra-
mación y modelos de negocio, la te-
levisión en vez de desaparecer “estal-
la” y se amplica en lo televisivo como 
una experiencia cul- tural múltiple y 
una oportunidad de “reinvención” de 
sus audiencias. 

Palabras clave: Televisión. Mestizaje. 
Realismo mágico. Cultura. América La-
tina. Audiencia. 
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Compreender a televisão ou qualquer mídia hoje é muito mais do que apenas explicar 
sua evolução tecnológica, comercial ou política, apesar do brilho causado por invenções 
e dispositivos digitais, novos modelos de negócios e novas tecnologias, acordos variados, 
pactos e modalidades entre o público e o privado e entre o global e o local em todo o mun-
do (MAXWELL; MILLER, 2014; MILLER, 2016). A “explosão” contemporânea da 
televisão, enquanto diversifica, também transforma e expande suas formas de existência 
e amplifica a própria ideia de televisão em algo diferente e sem precedentes, como fonte 
convergente do audiovisual e do televisivo, o que muitos acreditavam que desapareceria. 
Por esse motivo, foram geradas discussões acaloradas e até mesmo esquizofrênicas sobre a 
televisão (BUONANNO, 2015; SCOLARI, 2016).

Para além dessa discussão internacional, em que a televisão é assumida como um meio 
em transição e prestes a desaparecer, neste texto partimos da convicção provocativa de que 
a televisão, como qualquer outro meio de comunicação, é “muitas coisas ao mesmo tempo”. 
E enfatizamos “muitas coisas”, porque a maioria dos discursos sobre a existência ameaçada 
da televisão foca quase exclusivamente em sua dimensão midiático-tecnológica, que, claro, 
está sendo ultrapassada por telas inteligentes, que abrem caminho para as preferências da 
audiência. A televisão é também uma fonte de entretenimento, informação, aculturação, 
disseminação de mensagens políticas, publicitárias e educacionais.

Reconhecemos que a televisão está em transição, não em extinção, mas coexistindo com 
outras telas e reconvertida em um meio transcendente e versátil, não só por suas proprie-
dades intrínsecas como meio e sua crescente convergência em muitos dispositivos, mas es-
pecialmente por características particulares das regiões e culturas em que está inserida e 
se desenvolve. Portanto, nestas páginas propomos ver a televisão para além de si mesma, 
a partir região peculiar que é a América Latina, histórica, cultural e politicamente única, 
porque acreditamos que só desse ponto de vista é possível explicar sua ligação policromá-
tica e significantemente profunda para os latino-americanos. Um significado que não brota 
apenas de sua tela, mas que é construído e reconstruído em frente dela, entre seus públicos 
e sua variada interação com os conteúdos, com o televisivo e com sua própria história e 
cultura (OROZCO, 2016).

Para conseguir isso, propomos aqui uma perspectiva analítica pouco comum na lite-
ratura sobre meios audiovisuais, que se concentra em certos elementos, nem sempre evi-
dentes, mas que ainda assim denotam sua existência manifestando-se de diversas formas 
sutis, não direta e frontalmente, como muitos dos elementos mais profundos da cultura 
latino-americana.

A “velha novidade” da região latino-americana
A América Latina é, ao mesmo tempo, a região mais pós-colonial e menos pós-colonial 

do mundo. É a mais pós-colonial porque obteve esse status antes da maior parte da Ásia e da 
África. E é também a menos pós-colonial, pois ainda é dominada pelas duas línguas de seus 
antigos senhores (espanhol e português) e há uma crescente e conflitiva “interdependência” 



PAULUS: Revista de Comunicação da FAPCOM • DOI: http://dx.doi.org/10.31657 	 75

São Paulo, v. 3, n. 5, jan./jul. 2019

com a “outra” América e o idioma inglês, invasivo, ao passo que deixam de ser reconhe-
cidas as várias línguas indígenas nativas, dos habitantes da região anteriores à conquista, 
muitas das quais enfrentam sério risco de extinção.

Na América Latina, a noção de realismo fantástico, amplamente relacionada à literatu-
ra e arte latino-americanas, define e constitui grande parte de sua expressão de tradição e 
modernidade; e, como propomos aqui, permeia o intercâmbio entre a televisão e o público.

O realismo mágico coincide com ideologias oficiais e vernaculares do continente so-
bre miscigenação, ou o mestiço, como prova de uma história “compartilhada” de invasão, 
violência sexual e escravidão que remonta a centenas de anos. Contudo, a miscigenação 
na América Latina não é, nem poderia ser, uma descrição geral de um multiculturalismo 
bem-sucedido, inclusivo e popular, tampouco pretendemos que seja uma definição neutra.

Para o espanto de muitos, o público latino-americano “interage ativamente” com a te-
levisão massiva e vertical, especialmente com o seu conteúdo ficcional, e produz de forma 
criativa novos entendimentos de seu mundo e de sua inserção nesse mundo, com espaço 
para novas histórias, ilusões e expectativas de um mundo melhor, os quais, acima de tudo, 
compartilha com seus grupos sociais, a cada capítulo final de novela, assistido em grupo.

Na região da América Latina, a televisão não necessariamente converge, mas se mul-
tiplica sincronicamente. É uma televisão que, com os avanços da tecnologia, expande-se e 
se amplia, em vez de ser excluída, assumindo novas formas, sem perder todas as anterio-
res. Como os personagens de Pokémon: Pocket Monsters (Monstros de bolso), que têm um 
conjunto de atributos que entram em jogo nas suas diversas interações com os outros, mas 
sempre mantendo um ou mais atributos originais que permanecem e garantem sua diferen-
ça (OROZCO, 2016).

Com relação à coexistência da televisão com outras mídias, García Canclini argumen-
ta que:

A fusão dos multimeios está correlacionada com mudanças no consumo cultural. Portan-
to, abordagens macrossociológicas também precisam de uma perspectiva antropológica, 
uma perspectiva mais qualitativa, para entender como modos de acesso, bens culturais e 
formas de comunicação estão se reorganizando. (2008, p. 390).

Entendemos, então, que a inovação tecnológica normalmente deriva de relações sociais 
e formas culturais que condicionam a seleção, o investimento e o desenvolvimento da mídia 
(WILLIAMS, 1989). Assim, o relacionamento se torna recíproco. A reorganização mais 
recente implica uma infinidade de formas, e é por isso que é difícil falar de um fim da te-
levisão, um meio que tem sido a maior indústria de entretenimento audiovisual e fonte de 
informação na região durante as últimas seis décadas.

Os latino-americanos assistem à televisão mais do que nunca; por exemplo, o peruano 
médio passa nove horas por dia em frente a diferentes telas, desfrutando de uma variedade 
de formatos. No Brasil, o número é de oito horas, e sete horas no México (MILWARD-
BROWN, 2014). Ou seja, um terço da vida de um cidadão.
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É claro que o número de horas não é o único fator significativo. Em termos qualitativos, 
o público mistura várias opções de televisão: gêneros estabelecidos, como novelas e séries 
dramáticas; vídeos profissionais e amadores; esportes, principalmente futebol; e filmes que 
podem ser de grandes estúdios ou independentes (SMITH, 2014). Sobre o público contem-
porâneo, é crucial entender a maneira como as pessoas olham para as telas em um continuum 
e como uma prática social, além da televisão (OROZCO, 1996). Segundo Benamou:

O melodrama televisivo (o mundo das telenovelas, neste caso) não é apenas um lugar 
onde as tensões entre o nacional, o local e o global são articuladas e se manifestam, é 
também uma ponte comunicativa que une os espectadores através de esferas nacionais, 
regionais ampliadas e globais de transmissão e recepção, trabalhando para moldar novas 
comunidades culturais e interculturais. (2009, p. 152).

A televidência – processo de assistir à TV –, essa prática cotidiana de interação com a tela 
da televisão, tem várias implicações na vida diária em termos de atividade e emoção, e é o 
cenário do compadrio histórico entre a televisão e seu público (OROZCO, 2014b). O pú-
blico extrai da televisão uma variedade de mensagens e normas sobre paternidade e atitude 
que afetam tudo, da organização da vida doméstica ao comportamento na escola e na vida 
cotidiana. Como aquelas mães semianalfabetas que aconselham suas filhas a “assistir TV” 
para que aprendam a se comportar na sociedade e, principalmente, a lidar com namorados 
(OROZCO, 2001). A televidência também estabelece uma cumplicidade entre:

A oralidade que persiste como uma experiência primária cultural da maioria, e visualidade 
tecnológica, esta forma de “oralidade secundária” que é tecida pelas gramáticas tecnoper-
ceptivas do rádio, cinema, vídeo e televisão (comunicação oral que domina o cotidiano, 
como parte do crescimento, e a comunicação oral secundária, que deriva da audiência do 
rádio, do cinema, do vídeo e da televisão). (MARTÍN-BARBERO; REY, 1999, p. 34).

Na América Latina, como em muitos outros lugares, as distinções entre o uso de uma 
variedade de telas e tipos de serviço não são completas nem rápidas. Pelo contrário, há um 
fluxo através das categorias, e as diferenças são estabelecidas como práticas sociais em vez 
de essências tecnológicas (VERÓN, 2009). Os dados mais recentes também confirmam 
que os latino-americanos veem televisão em um sentido amplo, com outros, em parte em 
virtude da necessidade de compartilhar recursos em uma área onde a distribuição da rique-
za é muito desigual (CERON, 2015), e em parte porque é no intercâmbio entre públicos 
que se constrói o sentido do que é visto na tela. Aproximadamente 50% dos mais de 600 
milhões de cidadãos da América Latina se conectaram à internet (MINIWATTS MAR-
KETING GROUP, 2016, 2017). O México, o maior e mais importante país de língua 
espanhola, tem 70 milhões de usuários da internet, o que significa 63% da população mexi-
cana (ASOCIACIÓN DE INTERNET.MX, 2017).
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A Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e Caribe (CEPAL, 
2015) indica que a proporção de latino-americanos com acesso regular à banda larga mais 
do que duplicou entre 2006 e 2013, aumentando de 20,7% para 46,7%. Mas esses números 
podem ser enganosos: estar online em algum momento de nossa vida ou em um determina-
do período é completamente diferente de desfrutar da banda larga diariamente, e há uma 
variação dramática nesse sentido, entre as nações da região. Além disso, essas cifras são 
pequenas se comparadas com a média de 79% da Organização para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE). Por outro lado, a qualidade da banda larga na América 
Latina em contraste com, por exemplo, a Suécia e o Japão, é fraca, o que limita a capacidade 
dos cidadãos de baixar e transmitir em banda larga.

Essa realidade justifica de forma óbvia a não substituição da televisão como um siste-
ma de distribuição de informação (OCDE, 2012). E embora o uso de smartphones tenha 
aumentado ao longo dos últimos cinco anos, apenas uma minoria está conectada à banda 
larga de alta qualidade (3G, muito menos 5G) (MEDIATELECOM, 2015; MILWARD 
BROWN, 2014).

Existem também grandes disparidades de preços na região. Um megabit por segundo 
no México custa US$ 9, ou 1% da renda média mensal; na Bolívia, custa US$ 63, ou 31%, 
respectivamente. E o acesso é estruturado de forma desigual em termos de raça, ocupação 
e região; os indígenas representam um terço dos trabalhadores rurais da América Latina e 
mais da metade em alguns países, mas eles estão essencialmente desconectados. O fosso 
digital entre os povos indígenas e o resto da população no México é de 0,3, no Panamá de 
0,7 e na Venezuela de 0,6 (BIANCHI, 2015).

Daí a complexidade e, ao mesmo tempo, o potencial da noção de miscigenação para 
explicar a televisão, devido a suas grandes e contrastantes diferenças. Noção que ao mesmo 
tempo ilumina e obscurece o orgulho pela mistura racial e cultural, na medida em que a de-
sigualdade ainda predominante é determinada justamente pela diferença racial e cultural. E 
essa extraordinária ironia da miscigenação é capturada no cotidiano das maiorias na região 
latino-americana, onde a televisão está ativamente presente.

Ao contrário de telefones, tablets e laptops, as telas grandes – na maior parte Smart 
TV – têm lugar definido nas casas, mas não como os televisores antigos, que eram 
semelhantes a mobília As novas telas nos países da América Latina tendem a estar 
fixadas nas paredes, não como obras de arte, mas para facilitar a visão conjunta da 
família; isto é, para facilitar uma experiência de visualização coletiva. E para além da 
esfera doméstica, grandes televisores são proeminentes no espaço público, como em 
shoppings, bares, restaurantes, estações de metrô nas principais cidades e até mesmo 
nos mercados (REPOLL, 2014).

Os latino-americanos que podem pagar por um televisor compram um aparelho novo 
a cada quatro anos, coincidindo com as datas da Copa do Mundo de futebol (NOTIMEX, 
2012). Eles demonstram grande paixão por assistir ao futebol e a outros esportes em telas 
grandes, em bares e outros locais coletivos, a exemplo do clássico bar esportivo americano 
(GARCÍA, 2010; MCCARTHY, 1995; WENNER, 1998).
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A opção de sair de casa para desfrutar de um jogo de futebol ou de beisebol em uma tela 
grande evoca o mesmo compromisso e prazer de estar no cinema para assistir a um filme, e 
na região é um modo dominante de consumir esportes na tela. Salvo pela Argentina, onde 
80% da população tem televisão paga, a maioria dos outros países não tem acesso a esse tipo 
de televisão na esfera doméstica (CERON, 2015). 

No próprio México, a televisão paga foi, por alguns anos, o privilégio de pouco mais de 
um terço da população total. E em 2016, o número de telespectadores de algum sistema de 
televisão paga era de apenas 55% (OBSERVATÓRIO IBERO-AMERICANO DE FIC-
ÇÃO TELEVISIVA [Obitel], 2016).4

Esses contextos de visualização substituem a maneira clássica de assistir à televisão em 
casa, mas são novos suplementos que misturam entretenimento, socialização e gostos. A te-
levisão, em geral, seja em contextos domésticos ou públicos, é sobretudo uma fonte de entre-
tenimento mental e sensorial emocionalmente ativo (DASWANI, 2015; OBITEL, 2015).

A televisão na América Latina não é determinada apenas por tecnologias, como já vimos, 
nem por horários e tipos de programação, mas por preferências e pelas interpretações do pú-
blico, para quem o texto da tela torna-se um pretexto para a comunicação e a convivência. A 
mistura efervescente da vida cotidiana com as telenovelas, como num realismo fantástico, 
acarreta a mescla do ficcional com o factual, com limites tênues. A televisão torna-se um lugar 
seguro para muitos latino-americanos, para animar-se, chorar e rir à vontade, sem consequên-
cias sociais, e para refletir sobre a desigualdade que desbota a suposta união de miscigenação 
(OROZCO, 2001). Viver para contar é o título do livro de memórias do autor colombiano 
de realismo fantástico e ganhador do Prêmio Nobel, Gabriel García Márquez (2002). A vida 
na América Latina é em geral vista como uma narrativa que se conta e se reinventa a cada 
oportunidade para recontar, e usa os temas e histórias de ficção para organizar, reorganizar e 
enriquecer-se em face do extraordinário sofrimento, da injustiça e da desigualdade das maio-
rias. Este realismo mágico (imaginado, caro, inventado) é um forte contraste com o empiris-
mo britânico ou pragmatismo estado-unidense, que assumem uma firme certeza de verdade 
que pode ser conhecida sem o recurso à ficção. A diferença cultural é, no fundo, um meio de 
representar tanto a profunda mistura de cultura e linguagem, mas também a maneira como a 
dor e a exploração são tão desigualmente experimentadas.

A partir da radionovela revolucionária cubana e sua expansão por toda a América La-
tina, telenovelas tornaram-se oportunidades de inventar histórias, imaginando vidas, bus-
cando a libertação, punindo o mau ou mal, participando da reinterpretação, de animar en-
contros pessoais e procurar novas formas de comunicação.

Sem saber e sem procurar deixar um registro televisivo ou audiovisual, o público latino-
-americano vem permanentemente criando extensões “transmídia”. Essa simbiose entre 
público e telenovelas extrapola o ato de assistir; ganha expressão na vida privada e pública, 
com familiares, vizinhos e colegas de trabalho (MARTÍN-BARBERO ET AL., 1992). O 

4 A Argentina também é diferente porque, durante grande parte da dinastia política de Kirchner, de 2000 a 2015, o Estado assumiu a respon-
sabilidade de transmitir o futebol pela TV aberta (MARIOTTO, 2015).
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que acontece na televisão é transformado em propriedade, se não legal, cultural do público, 
que processa informações, relaciona-as com sua vida e lhes dá um novo sentido (OROZ-
CO, 2014a).

A programação televisiva é o gênero que atrai mais investimento financeiro e também 
o público. Esse investimento não se dá apenas através de custos de produção e publicida-
de. Também assume a forma de merchandising e propaganda política dentro das histórias 
(OROZCO; FRANCO, 2011). A Venezuela sob o chavismo e o México sob o PRI (Partido 
Revolucionário Institucional) são protótipos de tais investimentos. Por exemplo, no Méxi-
co, os gastos com propaganda na região, que poderíamos chamar de “merchandising políti-
co”, ultrapassaram 205 milhões de dólares em 2012; muito mais do que partidos políticos 
gastaram em publicidade formal de campanha (FUNDAR CENTRO DE ANÁLISIS E 
INVESTIGACIÓN, 2015).

Como em outras regiões, a televisão na América Latina está diversificando seus produ-
tos e formas de acesso, tornando programas disponíveis via smartphones e criando o novo 
gênero de webnovelas muito curtas que conservam a intensidade emocional de suas progeni-
toras, adaptando-se ao formato para corresponder às circunstâncias atuais, aos dispositivos 
e às expectativas do público; mas, para as classes populares, o modelo antigo ainda é o mais 
importante (OROZCO; HERNÁNDEZ, FRANCO; CHARLOIS, 2012).

A combinação de publicidade e propaganda nos programas de ficcão é uma resposta ao 
fascínio dos cidadãos-telespectadores com o gênero e a indústria da indústria, como relata-
do em estudos acadêmicos sobre o impacto das telenovelas sobre o público (CLIFFORD, 
2005; IGARTUA; VEGA, 2014; SLADE; BECKENHAM, 2005).

Bety, a feia, uma telenovela colombiana refeita, através da venda do formato, nos Es-
tados Unidos como Ugly Betty e no México como La fea más bella, exemplifica essas ten-
dências. Uma semana antes das eleições presidenciais de 2006, no México, “a feia mais 
bonita” apresentou o seguinte diálogo: “Em quem você vai votar? Eu vou votar em Felipe 
Calderón”. Fora das telas, Calderón ganhou a eleição subsequente (OROZCO; FRAN-
CO, 2011). Este exemplo histórico enfatiza tanto a primazia da oralidade (em comparação 
com as formas visuais), mesmo dentro da própria telenovela, quanto o realismo fantástico 
como uma mistura que tanto o público como as redes televisivas podem produzir.

É claro que isso não indica o acatamento maciço de um comando. Não é assim que fun-
ciona o merchandising. Pelo contrário, trata-se de construir um clima de normalidade, seja 
na compra de um determinado produto ou votando em determina pessoa.

As “solidões” da América Latina
Miscigenação e realismo fantástico se entrelaçam com Solidão, ideia e conceito que toma-

mos de dois dos títulos mais famosos do cânone da literatura latino-americana – O Labirinto 
da Solidão, escrito em 1950 pelo Prêmio Nobel mexicano de Literatura, Octavio Paz, que 
reconheceu e incorporou um sentido trágico desse “desejo insatisfeito”, que tem perseguido 
os cidadãos em toda a América Latina, e Cem Anos de Solidão, romance que alçou Gabriel 
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García Márquez para a fama no final dos anos 1960 e que apresentou o realismo fantástico 
ao mundo, como uma maneira de narrar e viver. A esse respeito, Martin-Barbero (2002) re-
compôs como metáfora do século da solidão para sugerir que, desde a “independência” da 
América Latina na segunda década do século XIX, foram duzentos anos de solidão, não uma 
centena. Essas “solidões” também se explicam pela insuficiente comunicação entre os países 
latino-americanos e entre seus diferentes grupos sociais, levando a uma história de violência, 
partindo tanto de fora como de dentro. Os duzentos anos de solidão foram caracterizados 
por massacre após massacre, ditadura após ditadura. A região se viu atingida por regimes 
autoritários implacáveis, ​​em momentos diferentes, em Cuba, no Haiti, na República Domi-
nicana, na Nicarágua, em Honduras, na Guatemala, em El Salvador, na Bolívia, no Uruguai, 
no Chile, na Argentina, no Brasil, no Equador e no Paraguai. No século passado, a “Operação 
Condor” do Chile e o massacre de Tlatelolco do México corroeram as perspectivas e esperan-
ças dos latino-americanos em toda a região, especialmente dos jovens.

O Movimento Zapatista, nascido em 1º de janeiro de 1994 no México, coincidindo 
com o nascimento do primeiro Acordo de Livre Comércio entre México, Estados Unidos 
e Canadá, poderia ter sido uma “outra América”; foi anunciado, mas logo sucumbiu. E 
ainda que os zapatistas tenham surpreendido o país, o continente e depois o mundo com a 
abundância da sabedoria indígena acumulada ao longo desses duzentos anos de solidão e 
isolamento, que pela primeira vez se mostrava fora de seu território original, foi por meio 
da Internet e da imprensa escrita de vanguarda, não pela televisão. O governo mexicano, 
por meio do Ministério do Interior, proibiu a televisão mexicana de dar voz aos zapatistas 
(OROZCO, 1994).

A ficção que se pretende real e a realidade que se torna apenas ficção
Em meio à solidão vem um sonho de prosperidade coletiva. A ficção torna-se então um 

estímulo para sonhar com um mundo diferente, onde o não real pode realizar-se à vontade 
(OROZCO, 2014a). É uma saída possível do labirinto, através da catarse, chorando com 
a heroína de uma novela sem sentir tonto ou culpado, identificando-se com o criminoso de 
uma série policial, sem medo de ser preso, ou gritando de alegria quando o jogador favorito 
marca um gol, sem poder realmente chutar a bola.

A televisão e os esportes incorporam e estimulam uma abundância de sonhos, desejos e 
identificações na interseção entre a realidade e a tela. Martín-Barbero e Rey argumentam 
que “se a televisão atrai, é porque a rua expulsa, é dos medos que vivem os meios” (1999, 
p. 29). Eles habilmente questionam a maneira pela qual os monopolistas da mídia atendem 
às preferências textuais de seus públicos, satisfazendo as necessidades culturais inatas dos 
latino-americanos. Isso é o que os economistas neoclássicos chamariam de “racionalidade 
limitada” (SIMON, 1978); dá-se muito menos do que realmente é desejado: neste caso, 
uma saída segura do labirinto.

Mas Martín-Barbero e Rey (1999) também argumentam que a televisão teve uma in-
fluência positiva como um ator decisivo na mudança política na América Latina, oferecendo 
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novas formas de “fazer” política. A campanha “Não”, no Chile, em 1988, é um exemplo. 
Quando surgiu a oportunidade para rejeitar o ditador Augusto Pinochet, que buscava le-
gitimidade popular através de um referendo para contestar a condenação internacional por 
suas sistemáticas violações dos direitos humanos com encarceramentos em massa, torturas 
e assassinatos, a campanha publicitária foi ganha pela esquerda. A nação estava igualmente 
dividida quando a campanha começou, a qual terminou com o triunfo da oposição, baseado 
em grande parte em seu material promocional televisivo (KHAZAN, 2013; INSTITUTO 
NACIONAL DEMOCRATA PARA ASSUNTOS INTERNACIONAIS, 1988).

A votação foi uma ratificação da democracia, da alegria, da autoexpressão; Pablo Lar-
rain, cineasta chileno, imortalizou o triunfo em seu filme NÃO (2012), que enfatiza o papel 
das comunicações e televisão, filme estrelado por ator mexicano Gael García Bernal.5

Algo semelhante aconteceu no México durante os anos 1970, em várias telenovelas 
produzidas pelo ex-diretor teatral e executivo de televisão, Miguel Sabido, e transmitidas 
pela Televisa. Foram pensadas como telenovelas com mensagens ou “novelas de reforço 
social” (CUEVA ET AL., 2011). As questões abordadas incluíam, entre outras, controle 
de natalidade e alfabetização. Dados mostraram que, dos dez milhões de mexicanos adultos 
analfabetos da época, um milhão logo se matriculou em aulas de alfabetização promovidas 
pelo Secretaria da Educação Pública após assistir à telenovela Ven Conmigo (1975). E depois 
de Acompáñame (1977), 562.464 pessoas estavam usando contraceptivos, quase um terço a 
mais do que antes de sua veiculação (GARNICA, 2011).

Nos últimos cinco anos, na maioria dos países latino-americanos, o horário nobre tem 
sido dominado por telenovelas produzidas na região (VASSALLO; OROZCO, 2014). 
Brasil, México, Colômbia e Argentina são os principais produtores, enquanto Uruguai, 
Equador e Chile também entraram no mercado (OBITEL, 2014). O Observatório Ibero-
-Americano de Ficção Televisiva (Obitel) mostrou que a televisão nacional em cada região 
atrai, caracteristicamente, os ratings mais altos em toda a América Latina. Isto foi teorizado 
como uma função das preferências do público pela proximidade cultural, quando disponí-
vel (SINCLAIR; STRAUBHAAR, 2013).

O sucesso dessa proximidade não necessariamente vai contra o poder permanente dos 
Estados Unidos como exportador de conteúdo televisivo para a região, devido à sua capaci-
dade de fixar os preços abaixo do custo do material local, de usar altos valores de produção 
e direcionar canais especializados de cabo e satélite (MILLER, 2010).

Televisão que perdura como parte essencial do “reino televisivo”
Claro, estamos em uma nova era. A televisão, o cinema, o rádio e a imprensa continuam 

a desempenhar papéis importantes, mesmo quando lutam pela coexistência e contra a do-
minação com novas telas, novas tecnologias e, acima de tudo, novos “gurus” da comunica-
ção (MARTIN-BARBERO, 2001). Esta nova era foi rotulada de “pós-televisão”; mas au-

5 Ver: http://www.imdb.com/title/tt2059255/
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tores como Buonanno (2015) discordam, ao reconhecer que a televisão deve abrir caminho 
em meio a uma nova constelação de comunicações, isto é – diríamos – no cenário midiático 
e televisional contemporâneo (PRESS; WILLIAMS, 2010).

Em uma análise comparativa dos dois principais pontos de vista sobre o fim da televi-
são, o ponto de vista eurocêntrico e o latino-americano, o pesquisador argentino Carlon 
(2012) conclui que, embora a posição eurocêntrica enfatize o fim da televisão, a visão 
latino-americana destaca a possibilidade de uma vida mais longa para o meio televisivo, 
apesar das mudanças em seus sistemas de produção, distribuição e consumo. A hege-
monia anterior da televisão como máquina cultural da vida cotidiana pode agora estar 
encarando a competição de outros dispositivos, mas continua sendo uma protagonista 
“programadora da vida social”.

Ainda que autores representativos da abordagem anglo-saxônica, como Katz (2009) 
(ver também CAREY, 2005; CARLÓN; SCOLARI, 2014; FRIEDMAN, 2013; PISCI-
TELLI, 2010) enfatizem avanços tecnológicos como principal causa de mudanças na te-
levisão, os autores latino-americanos dão mais atenção às práticas sociais que favorecem o 
público televisivo (OROZCO, 2014c; OROZCO; MILLER, 2016).

Pensamos que para além de sua base político-econômica, o sucesso da televisão 
reside na sua ontologia essencialista: as pessoas acreditam nas evidências apresen-
tadas na tela. Nela se vislumbra a realidade falada e vista, aliada, paradoxalmente, 
ao mundo de fantasia da televisão e sua abertura à autoinserção dos telespectadores 
(OROZCO, 2014c). A noção classicamente denotativa, aparentemente não interpre-
tativa da televisão realidade ainda é válida (SCOLARI, 2013; HALL; HOBSON; 
LOWE; WILLIS, 1980).

Essa experiência atingiu o ponto mais alto nas últimas duas décadas, tanto na América 
Latina quanto na Europa Ocidental e nos Estados Unidos. De acordo com isso, as popu-
lações têm sido sujeitas à “audienciação”6 (tornar-se audiência) de maneiras que alteram 
o resto da vida cotidiana (OROZCO, 1996). Ser uma audiência significa conectar-se com 
outras pessoas e com o outro lado, com a mediação das telas, de forma que não conhecemos 
o próprio objeto, mas sua representação na tela.

Essas formas de conhecimento agora também se misturam e persistem como “auto-
comunicação de massas” (CASTELLS, 2009). O que antes era uma forma centralizada 
de comunicação ainda é importante, mas pode ser personalizada para experiências mais 
individuais. Essa nova tendência faz com que novas formas de experimentar o televisivo 
coexistam com antigas formas de relações entre a mídia e a audiência, e acreditamos que 
sua textualidade e sua ressonância cultural nas Américas serão decididas em grande parte 
pelo realismo fantástico, pela miscigenação e pelas “solidões” de suas audiências, como tem 
sido historicamente.

6 Este conceito foi proposto pela primeira vez por Orozco (2001), e foi retomado por Livingstone (2015).
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